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P O L Í T I C A    A U T E V O L U T I V A  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A política autevolutiva é o conjunto de ações, atos e posturas manifestas da 

consciência, intra ou extrafísica, ao se posicionar perante os fatos e parafatos, explicitando a prio-

rização da compreensão e aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC), visando à acelera-

ção existencial lúcida com base na Conviviologia salutar. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra política deriva do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios 
do Estado; a administração pública”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição auto pro-

cede também do idioma Grego, autós, “eu mesmo, por si próprio”. O vocábulo evolutivo provém 

do idioma Frances, evolutif, de evolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de 
desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Política da evolução pessoal. 2.  Conduta autevolutiva. 3.  Evolucio-

cracia pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas política autevolutiva, política autevolutiva ele-

mentar e política autevolutiva avançada são neologismos técnicos da Parapoliticologia. 
Antonimologia: 1.  Política antiautevolutiva. 2.  Conduta pessoal desajustada. 3.  Estilo 

de vida anticosmoético. 
Estrangeirismologia: o Pensenarium; o Recexarium; o Argumentarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Política: modus 

operandi. 
Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Poderes. Os políticos humanos vivem se digladiando por meio de 3 poderes básicos: 

os preconceitos dos costumes; as leis da Jurisprudência e as competições comerciais-industriais. 

A Paradireitologia melhora esse quadro existencial intrafísico a partir do código pessoal de Cos-

moética (CPC) e do código grupal de Cosmoética (CGC)”. 

2.  “Política. Tudo o que você faz constitui um ato político”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolutividade; o holopensene pessoal da Sa-

úde Consciencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; a vergonha na cara pela quebra da autopensenidade sadia perante o am-

parador; a ortopensenidade promovida pela autorreflexão; o holopensene das Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs) estimulando a autevolução através do convívio sadio; a limpeza do holopen-

sene a partir da impactoterapia, desconstruindo lavagens cerebrais e paracerebrais; a mudança do 

padrão pensênico mantendo a auto-homeostase; o autodiscernimento para o abertismo holopensê-

nico ser conquistado; a evitação do pensar diferente qual fronteira interconsciencial; a pensenida-

de como sendo amostra grátis da autobiografia. 

 
Fatologia: o abertismo às ideias libertárias; a teática consciencial; a alavanca da inten-

cionalidade sadia em todo empreendimento de vida; a dinâmica consciencial pró-evolutiva; a es-

colha pela honestidade; o tédio perante a falta de teaticidade; o abandono das condutas pré-huma-

nas; a superação da necessidade de dominar outras consciências; a eliminação do ânsia pelo abuso 

de poder; a alienação perante a politicagem; a escolha pela reeducação visando a superação do 

egão; a recusa íntima pelo aliciamento aos outros; a perda da prepotência; o fato de reconhecer  
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o valor incalculável da educação para a consciência se libertar; o destemor ante o diferente;  

a aversão pelo ato de convencer; a antipatia por criar inimizades; o fato de a integração e a socia-

lização não significarem massificação; as autescolhas sinalizando as pretensões pessoais; as prio-

rizações manifestando a maneira de perceber da consciência; o acumpliciamento anticosmoético 

mostrando claramente a imaturidade consciencial; os preconceitos manifestando os gargalos 

conscienciais; o aborrecimento perante a autopermissividade; a autoimperdoabilidade acelerando 

a consciência rumo às autorreciclagens; a descoberta de autenganos, produto da eficácia tarística; 

o fato de enxergar as realidades conscienciais exigir maturidade e autodiscernimento. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a postura pró-am-

parador extrafísico; o parapsiquismo impressivo autevolutivo; o entendimento da Para-História;  

o parafato de a auto-holobiografia ser a análise e a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) ser a síntese;  

a descoberta da Parapolítica; as parapercepções orientando a análise dos parafatos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Politicologia-Pedagogiologia; o sinergismo Parapoliti-

cologia-Parapedagogiologia; o sinergismo Sociologia-Parassociologia; o sinergismo correção- 

-cosmoética; o sinergismo parassociedade-parassociograma. 
Principiologia: o princípio de contra fatos e parafatos não existirem argumentos;  

o princípio da descrença (PD); o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer 
maquilagem”; o princípio da convivialidade com a Paradiplomacia; o princípio de acontecer 

sempre o melhor para todos; o princípio de toda consciência sempre ter algo para ensinar e algo 

para aprender. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética; o código grupal de Cosmoética. 
Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 
Voluntariologia: o voluntariado na condição da expressão da livre escolha pela afini-

dade com a política institucional; o voluntariado conscienciológico demarcando a escolha pela 

aplicação da inteligência evolutiva. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia;  

o laboratório conscienciológico da Grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Para-

politicologia. 
Efeitologia: os efeitos esclarecedores pesquisísticos; os efeitos esclarecedores proexoló-

gicos; os efeitos esclarecedores consciencioterápicos; os efeitos esclarecedores conscienciomé-

tricos; os efeitos esclarecedores das autorreflexões. 
Neossinapsologia: a superação das retrossinapses estagnadoras; a criação de neossi-

napsses pró-evolutivas. 
Ciclologia: o ciclo heterodominação-autodomínio. 
Enumerologia: a politicagem; a corruptela; a demagogia; a barbárie; a depreciação;  

o descrédito; o esgotamento. A dignidade; a autenticidade; a autocrítica; a temperança; a equida-

de; a respeitosidade; a ousadia cosmoética. 

Binomiologia: o binômio autossinceridade-autolucidez; o binômio autorreciclagem-au-

tocontinuísmo; o binômio autopriorização–sistema de valores; o binômio desviacionismo–ten-

dências intraconscienciais; o binômio autenticidade-autesclarecimento; o binômio Cosmoeticolo-

gia-Cosmologia. 
Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-inteligência evolutiva; a interação micro-

cosmo-macrocosmo. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo Politicologia-Parapoliticologia; o crescendo 

evolutivo Diplomacia-Paradiplomacia; o crescendo Direito-Paradireito; o crescendo moralida-

de-Cosmoética; o crescendo Historiografia–Para-Historiografia. 
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Trinomiologia: o trinômio seleção-escolha-definição; o trinômio racionalidade-apro-

fundamento-esclarecimento; o trinômio intencionalidade-autodiscernimento-priorização; o trinô-

mio registro-detalhismo-acuidade; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio au-

tossinceridade-autolucidez-automaturidade. 
Polinomiologia: o polinômio imaturidade-ambivalência-crise-crescimento; o polinômio 

politização-politicagem-Politicologia-Parapoliticologia. 
Antagonismologia: o antagonismo igualdade / indiscriminação; o antagonismo discri-

minação / acepção de pessoas; o antagonismo anticonflituosidade / indiferença; o antagonismo 

escolha / imposição; o antagonismo discrição / acobertamento; o antagonismo autorrevezamento 

existencial / mesméxis; o antagonismo receio / ojeriza; o antagonismo cautela / temor. 
Paradoxologia: o paradoxo de a heterassistencialidade qualificar a autassistencialida-

de; o paradoxo de todo corruptor ser antes de mais nada autocorruptor. 
Politicologia: a política autevolutiva; a conscienciocracia; a lucidocracia; a discerni-

mentocracia; a cosmoeticocracia; a mentalsomatocracia; a cosmocracia; a instalação do Estado 

Mundial a partir da paradiplomaciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço na aprendizagem evolutiva. 
Filiologia: a autocriticofilia; a conviviofilia; a reciclofilia; a maturofilia; a culturofilia;  

a multidimensiofilia; a cosmoeticofilia. 
Fobiologia: a politicofobia; a prosofobia; a afobia; a doxofobia; a decidofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; a evitação da síndrome da 

dominação; a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a eliminação da síndrome do 

poder. 
Maniologia: a mania de procurar ter razão em tudo. 
Holotecologia: a convivioteca; a politicoteca; a prioroteca; a interassistencioteca; a cog-

nopolioteca; a consciencioteca; a reurbanoteca; a teaticoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Paradiplomacia; a Paralegislogia; a Paradi-

reitologia; a Multidimensiologia; a Cosmoeticologia; a Paracerebrologia; a Prospectivologia;  

a Coerenciologia; a Cosmologia; Cosmovisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a consciência semperaprendente; a consciência política; a consciên-

cia parapolítica. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o atacadista consciencial;  o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o duplista; o duplólogo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a atacadista consciencial;  a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a duplista; a duplóloga; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapi-

ens recyclans; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens des-

pertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: política autevolutiva elementar = a da consciência pré-serenona, com ní-

vel de atuação ajustado à captação e interpretação da Cosmoeticologia; política autevolutiva 

avançada = a da consciência evoluída, com nível de atuação ajustado à captação e interpretação 

da Cosmoeticologia. 

 
Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Autodiscernimentologia; a cultu-

ra da Auto-Historiologia. 
 

Autocoerenciologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 12 itens refletindo condutas pró-evolutivas passíveis de comporem a política autevolutiva da 

conscin lúcida: 

01.  Adaptabilidade evolutiva. 
02.  Afinização cosmoética. 
03.  Autexemplarismo cosmoético. 
04.  Diferenciação pensênica pró-evolutiva. 
05.  Empatia evolutiva. 
06.  Gabarito interassistencial. 
07.  Inteligência evolutiva aplicada. 
08.  Materpensene pessoal cosmoético. 
09.  Megafoco mentalsomático. 
10.  Postura da não violência. 
11.  Teática do binômio admiração-discordância. 
12.  Senso universalista. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a política autevolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
02.  Bastidores  paradiplomáticos:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 
03.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
04.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 
05.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 
06.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
08.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 
09.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 
10.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 
12.  Economicidade  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 
14.  Parassociologia:  Holorressomatologia;  Homeostático. 
15.  Verdade  antidemagógica:  Holomaturologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

A  POLÍTICA  AUTEVOLUTIVA  DEMARCA  A  ESTRADA  
PERCORRIDA  AO  LONGO  DA  SERIÉXIS  DA  CONSCIN,  

INDICANDO  O  NÍVEL  DE  COMPREENSÃO  E  APLICAÇÃO  
DA  COSMOÉTICA,  POR  MEIO  DAS  AUTOPRIORIDADES. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera elaborar a própria política autevoluti-

va? Quais os principais itens da plataforma existencial pessoal? 
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